
 

 

 

Minas Gerais, um dos estados sob maior influência da cultura Bantu no Brasil, receberá a visita da Rainha 

Diambi Kabatusuila Mukalenga Mukaji de Nkashama (Rainha da Ordem do Leopardo), da República 

Democrática do Congo, África Central, nos dias 6, 7 e 8 de março de 2019. A presença da Soberana em 

terras mineiras faz parte do cronograma da sua passagem pelo Brasil, que contará também com visitas em 

Salvador, São Paulo e Rio de Janeiro.  

 

A Rainha Diambi é mestre em Psicologia Aplicada e em Aconselhamento em Saúde Mental, e também 

doutora em Direito e em Filosofia. Especialista em dependência de substâncias, ela trabalhou também 

como terapeuta de saúde mental de bebês e crianças. Ela se consagrou dominando questões relacionadas 

ao trauma e como isso afeta a identidade do indivíduo, e como terapeuta treinada (EMDR) detém grau 

como praticante de medicina complementar e alternativa. Em 31 de agosto de 2016, a rainha foi coroada 

como governante do povo Bena Tshiyamba de Bakwa Indu da região central de Kasaï, parte do antigo 

Império Luba na República Democrática do Congo. Agora, detém o título de Diambi Mukalenga Mukaji 

Wa Nkashama (Rainha da Ordem do Leopardo). Ela foi investida e introduzida em Kinshasa pela 

Associação de Autoridades Tradicionais e Consuetudinárias do Congo em 5 de agosto de 2017. 

 

A Rainha Diambi será recepcionada no dia 6 de março de 2019 no Aeroporto Internacional de Confins, e 

seguirá em comitiva para a sede da Casa de Cultura Lode Apara, instituição que gerencia a visita da 

Soberana na região, em Santa Luzia.  

 

Durante o dia 6, a Rainha terá contato com uma parcela da produção artística e cultural da cidade de 

Santa Luzia por meio de apresentações de artistas e mestres residentes e atuantes da cidade. Em seguida, 

participará de uma roda de conversas com representantes das religiões de matriz africana convidados, a 

fim de trocar saberes e experiências acerca das práticas culturais resguardadas por esse povo na diáspora.  

 

 



 

 

 

No dia 7 de março, a Soberana segue em visita à Comunidade Kilombola Manzo Ngunzo Kaiango, à 

Escola Municipal EMEI Paraíso (que atende as crianças da comunidade) e ao Reino 13 de maio. Em 

seguida, marca presença diante das mulheres da comunidade Kolping, em Santa Luzia, e participa da roda 

de conversa proposta pelos alunos da graduação e pós-graduação das Ações Afirmativas da Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG), em Belo Horizonte. 

 

No dia 8 de março, a Rainha Diambi fará uma visita ao Mosteiro de Macaúbas e a APAC em Santa Luzia.   

A partir das 15 hs em comemoração ao dia Internacional da Mulher, a Soberana participará do evento 

“África Brasil – As mulheres negras e um fazer ancestral”, no Centro de Referência da Cultura Popular e 

Tradicional Lagoa do Nado. O evento, voltado para a valorização da mulher e para a reflexão da 

importância do reconhecimento da ancestralidade negra africana pela mulher negra na diáspora, conta 

ainda com apresentações artísticas e roda de conversa com lideranças femininas.  

 

Do ponto de vista da Casa de Cultura Lode Apara – organização não governamental detentora do título de 

Utilidade Pública municipal e estadual e certificada pelo Ministério da Cultura como ponto de Cultura, 

pela sua seriedade no trabalho dedicado ao povo negro –, a vinda da Rainha é de extrema importância, 

pois firma o compromisso de colaboração mútua entre os povos irmãos e fortalece a cultura e o fazer por 

meio do intercâmbio de saberes.   

 

Para saber mais sobre a agenda da Rainha Diambi e acompanhar a visita da Soberana em Minas Gerais, 

acesse as redes sociais da Casa, @lodeapara.  

 

 

 


